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H Maçonaria t  o
s e u  e r ã o - ] V Í C 8 t r ê

Ninguem ignora que o;LJ C J  X
Pr. Magalhães Lima é o 
chefe supremo da Maçona
ria Portugueza.

Mas, como poderá ha
ver alguem que não tenha 
conhecimento do que é a 
Maçonaria, eu vou dizel-o 
em poucas palavras..

A Maçonaria é uma so 
ciedade de homens hones
tos, que prestam culto á 
Verdade e á Virtude, con
denam a Ociosidade, derra
mam a Instrução, praticam 
a Beneficencia, respeitam a 
Ordem,, aconselham a To
lerancia, e-amam a Liberda
de. A Maçonaria tem por 
norma a Lei, por principio 
a Igualdade,, por meios a 
Persuazão, por fim o Pro
gresso, aspirando a asse
gurar a felicidade dos po
vos, a elevar e desenvol
ver as faculdades do espi 
rito e a difundir a Luz por 
toda a superfície, da Ter
ra.

Aqui tens, leitor' ami
go, o que é e 0 que quer a 
Maçonaria.

Do programa que ahi fi
ca deduzirás, leitor, qual 
será a aversão do jesuita 
a tão sagrada Instituição.

Sidonio Pais,— não dis
cutamos agora a sua obra 
perniciosa e dissolvente— ,. 
foi assassinado. Disse-se 
que o seu algoz era repu- 
blicano-democratico e ma
ço n.

Facil te será, leitor, jun
tares os- fios d’esta meada 
e, de dedução em dedução, 
chegares-,, em breve,, a esta 
conclusão lógica.

Alguem quiz. aproveitar 
diabolicamente o assassí
nio do aventureiro que en
cheu de dôr e de luto a 
Patria Portugueza, para 
ferir fundo a Maçonaria e 
o Partido Republicano-Por
tuguez.

Ouem devia ser a víti
ma?

Quem?
Afonso Costa„ o patrio

ta mil vezes insigne, o cida
dão austero e digno a quem 
a politica só tem dado pre

juizos e desgostos, estava
ausente

Que outro homem ilus
tre podi.a ser acoimado, dei 
incitador ao crime?1

Facil é a resposta.
Magalhães Lima, após

tolo da Democracia, evan
gelizador dos supremos i- 
deais da Humanidade, fi
gura veneranda e querida 
do Povo Portuguez, chefe 
dá Maçonaria, é indigitado 
como o criminoso que con
vem encontrar.

Aqui tendes o crime de 
•Magalhães Lima.

Não foi a èle que se di
rigiram os golpes traiçoei
ros do Jesuitismo e do Rea- 
cionarismo; foi ao Demo
crata austero, foi ao Chefe 
supremo da Maçonaria.

Felizmente descobriu-se 
tudo.

A, Verdade é uma só.
Magalhães Lima ficou i 

libado.
A Democracia saiu mais 

forte.
A Maçonaria brilha mais 

radiante..
E d u a r d o  R a p o s o

. Comentários &  INoticias
Cristo, corrido. ...

O ilustre ministro dos extran 
gprros acabou com o escândalo 
de/.embrista -qtie consentia em 
te r  em Par iz ,  a 5 :0u0  francos 
por mez, o sr .  I lom em  Cristo 
(filho) para fazer p ropaganda  c a 
tólica e anti-patriotica.

S .e o íe  «5o Effiègo
Pelos relevantes serviços p re s 

tados como com andante da divi 
sâo naval du ran te  o estado de 
guerra ,  foi agraciado com a co
menda de T o rre  e E sp ad a  0 ilus
tre  patrio ta ,  sr. L eo te  do Rêgo .

B S cccK siassica ío  e le i to r a l
L em b tâ in o s  a todos os nossos 

correligionários maiores de 21 a 
nos que saibam ler e escrever  e 
que dpzejem inscrever-se nos c a 
dernos eleitorais, a formularem 
os seus requerim entos que devem 
ser en tregues no Centro  D e m o 
crático até ao dia 13 do co rren 
te. Que nenhum  correligionário, 
reunindo as condições legais, dei 
xe de se inscrever  agora ,  pois a 
lu ta  que irá  t rava r  se nas urnas 
se rá  a maior de todos os tempos 
e aque la  onde e povo do nossõ 
concelho terá. ocasião de m ostra r  
mais urna- v-ez 0 seu  am or e de 

dicação  á P a tr ia  e á Republica 
ta n ta s  vezes vexadas e a t ra iço a 
das..

£,'«fiís issõ es  ailssasee l § í r a i i -  
v n s .
N a ia ipnssibilibade’ de conse

g u ir  que os partidos evolucionis- 
ta  e union.ista locais indicassem  ̂
correligionários seus para a c o m - . 
posição das. comissões adminis- i 
trativas. do concelho. 0 sr. A d 
m inis trador,  ouvindo os partidos, 
dem ocrático e socialista resolveu, 
de comum acôrdo que a comissão 
adm in is tra t iva  íieasse com trez 
dem ocráticos e dois spçia.li.stas, e 
a ju n ta  de fregue/i-a co-m dois d e 
m ocráticos e um socialista.

S e s s ã o  d e  p rop agagid a
Com grande  concorrência de 

democráticos e socialistas, reali 
sou se segunda feira passada no 
celeiro Pinhão, rua F ra n ça  B or
ges , pelas 22  horas ,  uma sessão 
de propaganda, de defeza da R e 
publica., 11a qual u /a ra m  da pa 
la v ra  os ilustres oradores e nos
sos amigos, srs. Capitao T ava res  
de Carvalho e Joaquim  Maria 
G regorio  e o  conhecido socialista, 
sr. D uarte  Salvado, que foram 
entusiasticamente aplaudidos.

Moto  a d s a l ís l s ^ a d o r
P elas  17.30 horas  da preté-riía. 

segunda, feira tomou posse d o .  
caigo de. . d !es te |
concelho 0 nosso ilustre amigo e 
p res tan te  correligionário,, sr. dr 
Manuel Paulino Gomes, E s te  nos 
so amigo aceitou 0 lugar por, n ’u- 
ma reunião dos trez partidos re 
publicanos e o socialista haver 
p a ra  isso, sido indicado 0 seu no 
me. A presen tando , á . i lu s tre  a u 
toridade, os nossos cum prim en 
tos, fazemos votos, muito, s ince
ros, cOn-ti-ados que a sua adm inis
tração h a  de ser patrió tica e r e 
publicana.

BSem ocraía»
E s te  nosso ' lustre  confrade de 

Aveiro, um dos melhores sema- 
narios do paiz, de que é director 
o velb.o republicano- e nosso am i
go , sr. Arnaldo Ribeiro, acaba tie 
e n t ra r  no 12.° ano de ezistencia.
A ’ redacção d ’» O D em ocrata» ,  e 
em esp;eoial a-o se^t. ilustre dire 
ctor, apresentám os os nossos cum 
prim eotos com 0. dezejo sincero 
de qne o colega conte ainda m ui
tos anos cheios de prosperidades-

fi>r. íoejso C o sta
Passou quinta feira última 0 

aniversario  natalício do incompa- 
ravel es tadis ta ,  eminentjssimo re 
publicano e g rande  patriota,  dr. 
Afonso Cosia. D ’aqui, d ’este can 
tinho de Portuga l ,  vão até á ter  
ra do azilio onde ainda, se encon
tra. 0 ilustre  dem ocrata ,  as nossas 
mais sinceras saudações..

ÍJS elções
Parece  que as eleições de de

putados e senadores, anunciadas 
para  líj d e .ab r i l  prócimo., se e- 
fectuarão na prim eira  quinzena 
de maio por  não h av e r  tempo de

se rea lisa rem  todos, os traba lhos
preliminares, e s.er muito curto 0. 
p iaso  p a ra  a sua  propaganda.

© ca rasava!
A ’p arte  os bailes de liiáscaras 

da Banda D em ocra tica ,  Sp.ort 
Club, Musioal Club e F ilarm óni
ca. l . °  d.e D ezem bro ,  que es tive
ram  animados bastante,’ 0. c a rn a 
val passou êste ano, em A ld eg a 
lega. çomo ha muitos anos, por
ca e, dte&enxabido,.

Eíasi liisiae «ie Beus
F a z  ôje 1Õ7 anos que foi con-, 

denado a ser  rodado  vivo, e sp i
rando no suplicio, João de Calas ,  
calvinista. Volta ire .  tomou conta, 
da viuva, e de dois filhos. e con
segue, trez  anos mais ta rde ,  que 
fosse revisto 0 processo, sendo 
Calas considerado inocente...

P e d id o  d e  c a s a m e n to
Na cidade do Porto  foi, pela 

E x . 1"11 S r . a D . Maria F rancisca  
Monteiro de Figueiredo,. ex-pro- 
fessora oficial n ’es,ta vija, pedida 
para  seu filho, 0 sr. Antonio Lu
cas D u ar te  de F igueiredo, em 
pregado do Bapeo Nacional U l
tram arino  n ’aq,ueja cidade, a mão 
da E s . 1111 S r . a D .  A.ida Q^raldes 
da Silva, gentil e prendada fijbg 
da Es."*? b r . 2 .D. M-argjtrida^Ge- 
ra.ldes da Silva e do Sr.  Antonio 
Joaquim  da Silva, digno sécreta- 
lio do T ea tro  Aguia d ’Ouro. O 
enlacei realisar  se-ha por todo ês 
te ano.

ftirn p o  d e  V lg i la u e ia  da
I l e p t i h i l c a
Pede-se  a .  to d o s  os .cidadãos 

que compõem 0 G rupo  de Vigi- 
lancia d a  Republica em. A ldega
lega para reun ir  ôje, ás 22  horas, 
a tim de se as sen ta r  em bases 
sólidas, e tom ar deliberações u r 
gentes.

«E5e c o m o  P o r tu g a l  í o l
chamado ã gn erra »
Da ilus tre  escritora, s r .a D^ A- 

na d« C astro  Osorio, recebemos e 
agradecem os a oferta do seu no,-., 
vo. livro, «DeI como P o rtuga l foi 
ch.amado á g u e r r a # , (história p a : 
ra. crianças], qtie grandes, e pe
quenos devem ler, e que deve 
ser  adotado e m  todas as escolas 
de P o r tuga l ,  Ing la te r ra ,  Brazil e, 
nas colónias’ portuguezas.  Reco- 
mandâmol o. a.os nossos leitores,. 
O  seu custo é de jJ50.,

gsíosu:RiC5s ío  ao  m ar* 
€jssez d e  P o u ib tii
F a z  ôj.e 14 anos que por um 

dacre.to do govêrno foi nomeada 
uma comissão para  levar  a. efei
to 0 nrumumenío ao giujnde mar- 
quez de Pom bal.

T raSK tlííadorcs ru ra l» .
P ara  aprovação da ac ta  da úl

tima sessão, fórm a de adquirir  
uma casa para  a associação, a- 
presentação de. contas d.a. padaria  
respe itantes  ao mez de fevereiro 
findo e vários assuntos. de in te 
resse colectivo deve reun ir  á- 
m anhã,  pelas 21 horas ,  a p r e s - ,

ta n te  Associação dóSjTrabalhadp-- 
res R ura is  A ldega lense .

A  eleiçãp reajisada na última-, 
reunião- p a ra  a .form ação dos cor
pos. geren tes  da  associação deu^ 
como mais. votados, os seguin tes  
cidadãos:

P aça  a  assem bléia  g e ra l— J o a 
quim T av a re s  C as tanhe ira  S o 
brinho,.  A r tu r  M endes Bastos e 
Antonio. L u iz  d ’Osli.veira Jun io r .  
P a ra  a  direcção —Jo sé  Augusto  
peq u e r ru c h o ,  AIji 1 i0 Rodrigues 
F u tre ,  Autonio dos S an tos  Roza, 
Joaquim  Bento V álador,  José  
Àlaria de. P inho , Jo sé  L u iz  M ar
tins e Cristiano. de.. Sousa.Feíxa. 
Jun io r .

»lz-se::
Q ue a união foi nm pa i lõ í  
Que 0 republicanismo do «ua- 

cionalismoii é todo «éguismo» e 
favoritismo tal q u a l  0 sidonismo.

Que ha  republicano dò tutano, 
ba  m uito  ano, bem m agano e 
mui tirano como certo  alcoche- 
tano,

Que, a limpçza, por cá, com. 
ce r teza  se fará. (?)

Q ue o poyo, na verdade,  es tá  
encantado com a elétricidade.

Que o apequeçiÍ8Q,D au.mecto, 
ç ’u.sr\; m o ^ i ^ p ,  áq.ueW])i?-7'--:qne ’ 
até. seduz— oão. veio. a chegar ,  
para a g u e n ta r ,  de pé a cham iné- '  

Q ue quando  ela  ca ir ,  tòda_ a ; 
gen te  ha  de rir por causa  do 
aq.meijto, j ío s  por c«nto.

> 0  P c íeE sor da Itepu». 
Micat
Subordiniido ao titulo que nos^ 

se r^ç  de epígrafe começou a p u 
blicar se em S e túba l  um novo 
semanario, órgão e propriedade 
do grupo  de Vigilancia da  R e 
publica., que nos honrou com a. 
su a  visita. A gradecendo , dezejâ- 
Vnos ao  colega longa e próspera, 
ezistencia.
P cusam entos

A  valentia de muitos cobardes,  
es tá  na.s a rm a s  de  fôgo.

Subscrição para o m onn-, 
uieuto ao dr* S id on io , 
feita  em Aldegalega:
Continuado do núm ero an te r i 

or d a  relação, dos amigos do gran
de. ■ ■ morto:
Antonio L .  D an ta s  Ju n io r  I Í̂OO:, 
Em idio ,dpsS . M arques Ju,-

nior ^50-
G abrie l  Dom ingos do C ar

mo 2£õQ
José Antonio Nunes. 2»>u0
Antonio G. Tornaenta 2r5>50
Antonio. da S ilva  1$00.
Munirei, R am  alho $ 5 0
Joaquim  Leite  Jun io r  lrSOO
Antonio L u iz  Salgado. 0i?0(]l
M-anuel A m aro  Ju n io r ,  1 ^ 0 0
Joaquim  Mesquita Alves

de Moura, l ,,j00
Antonio Jo rge  Goraes l^yOs
Abílio Jo sé  da  C ruz  o^>00
Antonio Rodj-igues dj}Mea-

donça 5(?00
Diogo R odrigues de M.en;

dooça Jun iò r  5 ^ 0 0
João  T av a res  B astos  5 4 0 0

( Çpntinm),



T r a i d o r e s ! ma partida ,  v in d o  no mei. do 
indefectiveis republicanos a eseo ■ 
ria pú tr ida ,  de todo o m undo, 
soltei do itin d o  da minha alma, 
um viva á Kepublica e abaixo os 
traidores! S im, eles ali iam, cara 
á cara,  ombro, a ombro a ludi
b r ia r  e a escarnecer  sinceros re 
publicanos! Vi-os bem oara á ca
ra, os qu.e tinham  forjado i is tas 
n-egras para  serem  deportados 
chefes de familia. A li  iam os que 
tinham insultado de gatuno  o no
bre, o ilustre chefe do partido 
Evolucionista ,  por te r  firmado, 
o g rande  portuguez., o insigne 
patrio ta ;  a União Sagrada!

Pois quem çontribuia para cs 
te horrendo crime que ia afun-

O ano de 1915, com P im en ta  
de C as tro  no poder e com Cou" 
ceiros, Orneias, Coutinhos, S a r 
d inhas,  Teles  de Vasconcelos, 
etc. etc. a flanarem nas ruas  de 
L isboa ,  ao mesmo tempo que os 
republicanos eram espadeirados 
nas  m esm as rnas ,  e forjando se 
d epu tados  no T erre iro  do Paço, 
p a ra  depois se fazerem  eleições 
a tiro, foi, sem duvida, uma pro- 
\ a  d u ra  e cruel, da qual se pe 
nitenciaram depois, muitos repu- 
biicanps que por equivoco, t i 
nham  cooperado no infernal t r a 
m a. Foi o P ar t id o  Democrático  
o p repulsor  do m ovim ento re tian,i.. a Republica è a Patria?! 
den tor  e o Q uatorze  de Maio sal ■ q s monárquicos qtie-.de m áscara 
vou d e s s a  vez a Republica do : desafivelatia «e inculcavam  como 
lance angustioso. E  quem é q u e jia |?! Q s monárquicos a quem 
em todas as aldeias, vilas e c i - j en tregaram  tudo dizendo lhe: res 
dades do paiz aplaudiu íreneti- j j . . j i r e n j  a monarquia?! O b! Nun

; ca! Nunca. Se os m ilhares  de 
furta-e.ores, sem patria  bem  cons 
cjencia se nâo tivessem colocado 
ao lado do l)ezem brism o que lo
go nos primeiros dias se afoitou 
a cusp ir  e morder em republica 
nos, nunca o «grande piõrto» te
ria levado por. diante a, sua  .obra 
nefasta! Q uem  animou e deu 
vulto ao crime?! E les ,  os furta  
côres. Se  as denuncias se fize
ram, se a  delação fõi dogma, 
se a inquisição foi tim facto, 
quem o animou e robusteceu? 
Nã,o h a ja  jifes.Ses. porque eles e 
só eles* for-aga ,os judas!  portan-

cam ente  os destem peros da g o 
vernação pública?! Quem é que, 
vendo  espésinhada a lei, ludi-- 
b riados os principios, consporca- 
das  as regalias populaYes, ap lau
diu os tiranos?! Os monárquicos, 
os je su i ta s  e os furtacôres da 
politica, mas estes últimos miii- 
tissimo mais perigosos porque^a 
sua  par t icu la r  influencia atoava 
nas  cam adas polulares aonde imr 
p e ra  a ignorancia, valendo jbes 
p a ra  isso as diferentes bandei
ra s  que desenrolam e a palavra 

. d ’ordem que lhes aflora aos la
bios fementidos: «Eu, na barr iga  
de m inha  m ãe, j á  era republica
no!? Veio a guerra ,  P ortugal co
locou-se aonde a onra o ch a m a 
va, os soldados, no dizer da m al
d ita  «troupe,» teriam sido -ven
didos a l ibra , a propaganda fer
vilhou, o subsolo rugia, a R epu
b lica foi aba lada nos seus ali
cerces e o Dezembrism o veio á 
luz, p ara  momentos depois, en
ce tar  a ta re fa  ignóbil e férozissi- 
m a  de pers'eguir, vexar ,  pren
der cuspir  nos que só tiveram  
por crime, abençoado crime, 
santo  e nobre crime, muito am ar  
e quere r  a 'es ta  idola trada R e 
publica. A traição cam peava em 
t o d a . a sua  pujante ediondez!
Aos m onárquicos foram en t re 
gues todos os poderes, com an
dos de divisões, comissariados, 
adm in is trações  de concelho, e 
cam aras  de tôdo o paiz. O man 
datar ío  de tudo isto foi m a n d a
do a b a te r  p ara  mais livrem ente 
operarem ! O tempo urgia e p re
parado  o ultimo acto, com a al
m a  da nação quasi toda a ferros, 
com a F o rm iga  agrilhoada," o 
salto deu se no Porto e como 
trag é d ia  final apareceu no dia 23 
a  revolta de Monsanto! O resto 
todo o m undo sabe! O povo de 
L isbôa  heroico, febril, colossal, 
g igan te ,  n ’uma onda viva, peito
descoberto ,  cabeleira ao vento, j b ! ÍC 3 Ç ãò  d o  PCSpeCtiVO a -  
muitos sem arm as,  n ’um a r r a n c o , nuncio, citando O intefes 
de heroismo já m ais  excedido nos ; ?ac]0 Maau4  GaSp.ar, casa- 
ánais da nossa historia p a t r i a , !

i-êCl lT * nr °  ^  fl-rnrS n a I u • ^

in'á/y S u rg iu  o

to extreme,nrM?s campos-! D ’um 
lado m .on am íticos e fu rta  côres, 
sendo os ú ltim o s m -iis p erigoso: 
e do outro répuoa- -u o s de fé 
a rdente  e v iv a  nos destinos da 
patria e da  Democracia. Vai 
por tanto se r posto em completa 
nudez o c.oio infame do largo da 
Revolução, e b re ve m e n te  d ad a á 
e sta m p a  vima jista  n e g ra  envia 
da pela « A ld a  da C a la  ao major 
Pio t ra idor  de cavalar ia  4.

F r a n c i s c o  R a f a e l  R o d r i g u e s .

guezia da Mona d’esta co
marca.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 12 ‘de Fevereiro de 
1919.
V erifiquei a ezátidão.;

O Ju iz  de Direito

Rocha Aguiam.
O escrivão

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso,

G r c i f f i d e  ^ 811!
SPIT ocasião!!!

■ .Todos devem aproveitar 
comprando Carvão de cê
pa a g5o réis a arroba!

Vende Jacinto Marques 
Correia, Avenida Antonio 
José d’Almeida, i 3, (antiga 
oficina du Anica) —  Alde
galega. ,

"V a s il h a m e  e c,aideira
de distilação vende-se: ? to
neis de 20 pipas cada e .3 
de 12 cada. Trata-se com 
Antonio Carvalho, em Sa
rilhos Grandes.

AKUNCIGS

A N U N C I O

( £ .a publicação)

Faz-se saber que por ê-- 
te juizo, cartono do p: r 
meiro oficio, correm édi
tos de trinta dias a contar 

|da segunda e última pu-

venee o beduto de traição e la- 
dia 24  e ao voltar 

do campo- encontrei em casa um 
rtíiwlo para  ir  á adm inistração 
tíe caçadeira  abe r rada ,  pois que 
lim bando de Aldegalega (no di 
zer  da autoridade) anunciava 
a taca r  Alcochete!! Cuspi: eno ja
do, e á noite., oh! surpresa, oh!l 
m agua  profunda! filarmónica na 
ru a  e na f ren te  e .ao meio do 
cor te jo  fúnebre ,  lá iam eles os 
í i í r ta -cô res ,  os réprobos de todos 
os tem pos,  solVreaenhS ca r reg a
do. to rva  ca tadura ,  olhar inoèr- 
to. T in h a  querido fu rta r-m e ao 
funerio a deg radan te  espeta.ciiftò, j oroccdc 
mas cotno me disseram que al
guns ve lh aq n e te s  tinham lorde 
nado uns determinados viyasj os 
Tinicos perniitidos, não me pude 
coa te r ,  e, coração alítaciacio, <jl-

ausente em parte incer
ta em França, e bem assim 
o crédor Inocencio Gomes, 
solteiro, maior, proprietá
rio, morador na Travessa 
de São Bar*o!orileuv núme
ro cinco, primeiro andar, 
da cidade e comarca de 
Lisbôa, ^ara assistirem a 
todos os termos até final e 
êste último, deduzir, que
rendo, os seus direitos, no

©  m e l h o r  adubo 
para sementeiras de milho 
e feijão é a conhecida e a- 
creditada pyrgueíra com
posta com farinha de tre- 
môço, ácido fosfórico e po- 
tassa. Vende-se em sacas 
^e cinco arrobas ao preço 
de 8^70, em casa de Pe
dro d-os Santos Correia, rua 
do Cais— Moita.

N . B.— Cada saca regu
la para dez litros de se
mente 918

PALHA enLrdada 0 fè- 
no. Vende João Carvalho, 
rua Manuel José NV, u 
ceno— Aldegalega. (Entre- 
ga immediatu).

A.jraósroxo
MAIíCà llE AlM

(S .a pisbiicação)

artigo 4.0 do decreto de 3 
de novembro de 1910.

Aldegalega do Ribate
jo, 14 de fevereiro de 1919

0  E scrivão

João Frederico de Brito Fi
gueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão;

O Jiiiz., de Direito ,
' v.

Rocha Aguiam.

Q U E R E IS  S E R

GUARDA LIVROS?

D in h e ir o
Emp resta-se até dois 

contos de réis sobre hipo
teca. Nesta redação se diz.

ALCOOL DE VINHO
Rectificado., de <96 graus 

garantidos.

Fabrica de

nesta vila.
------ ---------------

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.m?s 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e. com tão alta gradua
ção. 9 43

Com prue o m eihor método para 
o aprender

fxuia bo praticante túscníorio
POH

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acfibri de sahir o 2. M IL H E IR O  
1 vol. b r., $ 3o ( 5ooj

E n c ..S 7 0  700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do A le c rim ,-82

OS LIVROS DO 

PO VO

N o ç õ e s  d e  « s t is d o

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to
das as bolsas.

A’ venda na

lU u ra n a  I^ rofiísúuja l 
Largo  i)o Konxle H>arãof -5^ 

=  LISBOA =

go

inventario’ orfanologico a 
que neste mesmo juizo se 

por óbito de Ma- 
nan-v de j^-us e marido 
João Marques Campante, 
moradores que foram no 
.sitjo do Pinhal a’Areia, fre-

Por sentença de 3o de
janeiro findo, que transitou 
em julgado, foi julgado pro- 

edente e proy-ida a ação 
de divorcio litigioso 
rida por Maria Rila S--. quei
ra, que tambem usa o no
me de Maria Sequeira, rrm- 
radora na freguezia. de Sa
rilhos Grandes, d’esta co
marca, contra seu marido 
Antonio cfOliveira Barre
to, fazendeiro, morador na 
dita freguezia, e autorisado 
o divorcio definitivo entre 
os referidos cônjuges com 
o fundamento do n.'1 2.0 do

O LEVANTAMENTO NACIO NAL
IV

A  D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre- 
eiro público e a máquina.dassinar. A falsa nobreza 

do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va*. A «monarquia noya», menos monárquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional nao é 
pt derivei o o. regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
f a ls o  equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde- 

:ridente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». Q ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133. e 135—• 
Lisbôa- Preço, 5 centayos

& m u lo  LISBONENSE  
J. íiodrígw s, L.ds

Amplo, e bem sortido estabelecimento de jVIodaa, 
fârsqweirCj rouparía e muitos outros artigos.

IPveços sem cornpctcncia e aa alcance òc toóos
O seu proprietário pede uma visita á,% 33/i TíiAÇA DA riGUEWA, 4B
IScecfee CEieoiueu^as íle Iodos os artigos.


